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Os novos íMpostos Muncíipais 
ou 

A e.xPulsão, do mercado s emanai, duos 
vendedores de retalhos, •or un— 

p•si -o dos vereadores, ne•cocianles 

C•s colectados c'__<c-- e!scu•S •"Lr-hc ac3, c - r1cz:.-

to dos a•ti4:ros i,••sfic>s, c••xc c:es rx© tem 
o refere r: .ca"r.. Po P -k_• 1 ;Ex r. —  a2> i?ov® d.e-u- px-J-

testar cors.•.x-a sclaºeZ••r3tc• rrl.ors:tx uosid•.cie! 

F hoje, em virttide de nic os e correligionaarios municipais, embora. para 
cirna draconiana ,ler-isãll los actuais vereadores•o nianter•, tenha de coiw.-
da inonargnissbria Caatnar- lue, serra Teca to, c;riti- ter os maiores desvarlios 
ra Municipal de ifarcelos, catii acerbamente essa e pratica- r, até se preciso 
que comera a vigorar aa- i nobil medida adrninis- fór, as maiores afrontas 
quele icjuytific:ado, inade- trativa, posta a vigorar ao povo, que é. alinaal, o 
missivel e Iníquo imposto, iio dia de hoje; essa aiu- cnlp;.do da presente situ-
estabelecido sem vaanta.i- tetitica mes!itil-ação q+ae ação, pois para ela con-
gens de nenhuma ordem tens despertaadu nlrg bens correu grandemente, em-
e especie para as receitais intene1ona(los e qne, só boraa ludibriado. 
municipais, e só em ex- àii bicioriairi o tloresei- ,Tias se é certo qne nos 
clusivo interesse e abôno Isento do concelïio a 111(1 a situação já pi 
de meia duzia de negoci- indignada reprovação e a caria e dificií da(raeles 
antes -iiiabir;iosos que, já maior repulsa. que saio profetnr.}cisaste 
de a loa atempo, vinham Carnara, sere aten- prejudicados coro o agral-
preineditando tão escara- (ler ao que é de varaenlo dais novas e íni-
dalosa neociata e a con- sacrificios e rtbne0aóes, quais colectas rnuriicipaes; 
suniação plena de tão itn- sem bx~ ao menos eira li- inuito mais nos intli«•nr1 n 
pudica imoralidade adriii-, nha de coacta a situação forma tlesi ;taci, injusta e 
nistrativaa, que nos teia-` deveras penosa e naise- parcialissi rnai por que elas 
pos das Camaras P.epu-•randa das classes pobres seio aplicadas e impostas. 
blicanas nunca lhes seria e trabalhadoras, que, no 
permitido levar ao térnio, presente caso, conto ern 
conto agora aconteceu, ma outros de id ittica origem, 
gerenciaa desastrada, i1a- são as que s+=rapre su-
corregivel, desconexa e portam a s consequencia 

oito e Lãra degenerativa. 

E. ao fazermos tal aCir-
mação, não ex-i gerainos 
de nenhum modo; não in-
ventainos, expritiaimos 
simplesmente com frain-
queza rude e s•.rn tegir- E que a Camaara põe 
vers,,k o pensar e o Citirna de tuil(a o predonii-

.. 
sentif° da grande. maioria nio da clientela politi-
dos iia[inícipes do eC•nCe-•t'a, eiri (1,'ter.tnento ,e rato-

lho e teta o dos propi ios ra- i.ílycabo elos kiLeresses terr;ioiiais. 

E' isto o que se infere 
claramente do edital man-
dado distribuir pela Ca-
mada. 

Quein dele fizer uma 
perdularia cia actual edili- de, toes enc,lr1,os—conto raapida leitura, Gt-ará, seus 
dade, inonarquicaa por in- seja oagraava3mento deim- duvida, com esta signili- 
dole, e reLrocrada ~por ha- postos—não hesitou una 

momento em ruir cumpri-
mento á petição ignobil, 
apresentada em fúrina de 
proposta, por uns dos ve-
n.adores que taanibem e 
neg,?ciarite. 

cativa inapressao: — na 
Gamara, ha negoci--
aiites, e esse-s, fo••am 
os a a Cores de tal dis-
late e semelhante 
,rl>i,9aistrlzosidade. 

Eles não procuraram 
atender ao interesse ge-
ral e ás rnelindrosaas cir-
cunstanciais de u"rota:ieiiLo, 
quer naelowais, quer iu-

lia s. 

se bera o impuse-
r alai, mais facillaaent-• o 
conseguiram. 
E tal imposto, e tal es-

Lado de coisas continuarão 
existindo, se. o povo que 
só usufrue vantagens cotia 
a livre corrcorrencia e que 
iiesLa terra teia sido setti-
pre escarnecido e ludi-
briado, cole vü•;sa, pelos 
inaluátes dum regimes 
de sobôrnos e mentiras, 
não lhes oposer forte o-
bstacuio, nãli permitindo 
que, ena plena Republica, 
os rnonarquicos, ferozes 
inimigos das classes hu-
mildes e tias liberdades 
publicas, coi.itiritiern a dis-
por tio podêr, por inéra 
culpa daqueles que em 
tempo competente com 
tal crápula deviam ter 
corrido, pois que, os seus 
processos politicos e go-
veí-naItivos se aful,dairurn 
para sempre em ondas 
de laanaa, na madrugada 
heróica e libertadora de 
J de ouLubr'o. 

Tal imposto, só conti-
nuará a ser cobrado se o 'I'a L imposto, só conti-
i'üv•)—e quarido dìsc rnoa n uar á a sei, dobrado até 

biles não quiseram sã- Povo, não nos referimos 
ber se o mercado serna- á iiinssn inculta e ineons-
nal seria ou não pr{ judi- ciente que para chi se 
cedo no seu submete indecorosamen-
desenvolvirnento nor►nrl. te ao maneio disericiona-
Os vereadores—nego- rio dos poderosas — qne 

ciatites-tinham um unico por essa rasão não dei-
objectivo que, nem aio me- xani de ser tartufos; mais 
nos por decóro, procura.- ao imelleo de homens li-
ralni furtar a critica seve- vres e de cidadãos ausLl.- 
ra da olatniao publica. ros, conscios lios seus di-

Os vereadores—nego- reitos e dais suais obriga-
ciantes—o que ambiciona- ções—num recto que pa-
vaiii, o que queriam e que ra sempre o dicinificará, 
impuserain ao proprio não quiser levantar bern 
Presidente tia Comissãoe- alto o seu pi-otesto ve-
xecutiva, só grande para emente e pratico contra 
os, pequenos e absoluto os que ' tilgaram um dia 
para os que o detesta, et a:' poder fa•rer , reviver em 
Que os arei?dedores pleno regimen de liberda-

de retalhos, fossem ! de, moralidade e .justiça, 
expulsos do merca-' o ti'i!anfo do despotismo, 
do se L­12anal que nes- du corroção e da veniá-
La vil-a, se realisa to- gaa. 

das as quintas fei- Tal imposto, só conti-
nuará a ser cobrado se o 
Povo,—senhor do seu va-
lor e da sua força; valor-
que lhe adverti da situa-
ção que o proprio regi-
mela lhe garante, pois que 
a lleptiblica é o governo 
do Povo pelo Povo, e for-
ça que lhe resulta' da Jus-
tiça da propriar"causa que 
defende--não oanulair itne. 
diataujeiite pela sua pr•o-
pria e ostensiva inter•ven- 
ção—o referendum popu-
lar—disposição lie hralis-
Sima contida: tio actual Co-
digo Adrzinistrativo, essa 
lei emrincipadora das re-
(;aalíaas inunicip:tis que o 
Congresso d Republica, 

epRepublica,vetou em horas de paatrio-

tisnio; não para ser' apro-
veiLida por rnonaa, gjuicos 
que de principio de Li-
berdade só conheceis a 

lei do garrotl­; [nas paraser execut,idaa flor repu-

bli e,arnos que do, tal prin= 
cipio conservara a mais 
riitida compreensão, e de 
que eles proprios são ati-
dazes pioneiros e defen-
sores. 



WiTtifk •TC)• —%,7^. 

•a0 dia em que o Povo assim 
o que;ri,, e bon-i é. que ele afio 
enhaa tarde, porque já é bem 

tiempo deste desperteir do enor-
nie pesadelo eni que Leni vivi-
do, parati pôr termo a esse :tin-
biente de ludibrio e opressão, 
que neste concelho tem domi-
n"do dur' et nte asnos inteiros, 
secar netihum gesto de revolta 
ou indignação por parte da-

queb,s que tinham restrieta 
obrigação de o levantar. 

E preciso que todos nos 
convençamos que tal estado de 
coisas não pode continuar por 

nenhuma forma. 
U preciso correr com esses 

data de ineptos que, corri A 

aacquiescencia crirninos:i de ai 
guns e i boa fé de muitos, se 
apoderaram das caldeiras do 

n)unicipio, 
Para que ranis impostos? 

Para (Jue. contribuir a feira, 
esse esplendido mercado :ie-
niannl que é o prinieiro do 

ptliz precisamente por ser li-
vre e franco? Para que exigir 
tno graves sacrificius dos pe-
quenos negoaianses, esses des-
gr'açeldos que riereadejam de 
feita elo feira, sl)je.itos ás inai-

ores contigencias e intenipe-
ries da vida, só eni exclusivo 
proveito dos negociantes ricos 
e poderosos? Qual é o destino 
dessa receita au rascada sena 
piedade, ao Povo, já sobre-
carregado com avultados i)n-
postos?Qual é o luelhor: isento 
projectado pela actual Cama-
ra que imponha a pratica de 

semelhante. medida adininis-

trativa? 
Nada! Coisa nenhuma!!... 

A Camara para impulsio-
nar o desenvolvimento do 
concelho, não precisa de no-
vns receitas, não terra neCesst-

dade de auruentar a nlizeria 
do POVO com a erbição •de no-

vos impostos. 

Basta que adm ill:'tPe tonei 

competenein e niornlidnde as 
que aewnbieote existem. 

Basta que faiça administra-

ção e nào politica. 

Lm vê, de construir estsv-
das pala a ousa dos a1111gos 

servi utilidade pata o interesse 
publico, bastar que distribua o 
total dos proventos do muui-
e,ipio com ordem e cora nie-
todo, de fornia a que t.odus os 
serviços r]iunlclpais tenham 

inscritos no orçamento as com-
petentes verbas parra faserenl 

face aos seus respectivos en-

gata as colectas que lhe foram I 

)n)pos as se quizel•e,111, porque ' As paraii_q ôl-zasestas não foramlegalmente 

sancionadas. 
0 Povo e os negociantes só 

pagam os novos impostos se 

quizeren), porque estes são rimas indigestas pornngónos 
coutrarios aos n)nis r•udimen- que o actual presidente da 
teres principios de equidade. Camara IMuni(aipal para áIli 
São violentos. São demasiada- moeu e remoeu tio orgão da 

mente coercivos e eSailOs. talassnria indigena cá do bur-
go, com espanto de• todos os 

O Povo pada se quizer,por- papalvos e aplauso unanime 
que, se o nfio quizerfazer ;beis-• da confraria que o adula. 
ta que, conhecedor do seu va- Conto viram e lèrani, aqui-
lor e da sua força, exercendo 10 foi assulito que deu pura 

tini alto dever civico, inter- 
algumas semanas e, se fizeram 

vindo na gerencin municipal pasmar metade dos habitan -
tes da vila pela andada das 

por meio do seu referendum, tifirrri,iç()es feitas em tão ta-
passe mandado de despejo til ltissiuios arrasoadus, tan]bem 
todos aqueles flue,apruveit,lu- dei,nm ensejo o que a outra me 
do uma liora de luta entre os i tade, levando o caso para a 

galhófa, ri-se n bandeiras des. 
pt oprios republicanos, co ,  I pregiidns, no lèl, as paitusquis-
guit•nm com apoio de alguns sintas AréngAs eleitorais dita-
deles subir pe s la escadas que¡das á moda: antiga pelo ranis 
os legitinlos representantes do I inepto e desastrado dos politi-
Povo tinlianl descido com a- 1 cos que eni Barcelos fei pou- 

penoso de todos os homens ae salda.Não sabemos qual das me-
bem, sincerus e verdadeiros I tades é que tinha razão; mas, 

republlcalios. a avaliar pelo que-
amovo a ricç; o- I mente se passa, ilii andare 

mus muito afastados da ver-
c c so •4-! dide se afirmarmos que am-

aI--Y-1 05 >r1 o 'aT O •; biis n tiiihaiit. 
Com efeito, o sór presiden-

5inn essa mnra'.11t-lusa Inven-
ção, producto dumalseiti poli 
tira que em tempos d0 regi-

los' rnen (,e.posto tfru irrisoria se 
tUI'11UU pelos seus gestos de ira 
sidiosa ação, nas suas refer-
vidns parangón is, pretenden-
do amesquinhar a horrest.i e 
activa ,,treuria (1,1 oleiras cn -{deni do seu real mandão, a-
m)r1 repub!i. alu<l i.tido que rhA o munlcnto propLA0 para 

Pessoa que deseonhecuiu(, esui tiu!i i Odi ,s unhou p=er- redobiror os seus lucros. 
sins chie nos diz que se pren_1SO, rlu e il(•gnl. I p1i`,met:aOtOU nuZa-as ave-
tifìca a declinar a .sua identi-¡ h assiai é que, o sór pt'e-`g3td"-34 e, afinal, salvo o de 
Jade na devida oporttrnid>lde sidente, assegurou numa cia- i vido respeito e opinão em 

quelas suas já bem nutorüis, cuutrario, a gnlgueirada do 
neto designando a data, pro- fanfarronices que, ao ele apo- I cernitr'rio, à Alta de r]it•ll:or 
nret.e-nos um libelo formidri derar• se, da presidencia da W ! gabrdbv coldinun sendo a 
vel e dec idamente conivova inani, tudo que a suis ante- ; g ! uría] imorredoira do prdus-
do colo doeutiientus lutenti-; cessara ovesso reiilis8(i ), 5-c• ; quissiauu do sói presidmdo.-

rin posto eni fanicos. Seria o •„c.•ì,a• •:ssari••• a C:`c- .n çw:n 
cos contra uni certo funciona- t 1 fim do mundo. N•lu ficaria pe-; d,• Zk0wZtS iizupa tico a quan-
rio publico luui.to em desta- dra sobre pedra! Tudo Se ar- do da reunião dos quarenta 
que no nosso meio, pois se- 1 rasaria! Que era certo que os . mniores contribuintes, e, afi-
gundo tanlbem nos gurante ol vereadores republictuios túo nas, é ctnro, como não podia 
flt1— ir) aCURadnt', essa per tinham leira nem belra ptirA delSar de stw, porque isso es-
sonalidade tem lortlr prOenii- tsolverem as gr•avissimaS res- ,trava-lhe nn lugica e nas ma 

punsabilidadds que tinhas] iihas, o ític►ito prócere compe-
riente na alct.ual p(:litica] aduei ` turiri iiído tio exerewí0 tios le o povo ao pagm-riento de 
sa ás aCtlr als Instituições, OI smIS cargos, inasisSo :senil U 
que reais verti agravar a si-! menos. Ele, senão era milio  só porque 
1unçÀO do visado pelo; protele-, nario, podia ,fèl o, e, por isca, 0 referido vamo se lrmbron 

ias cobras estrivatn pngaS.. •, ele st)tisf=r ü gnnnndn des-
cido libelo. •, i o que ele promtaia era que, ~ lida e iusofridti de m(ün du-
1 enios a Rime certeza de! quando fosse pr•esideulp, eo- zitr do nr~antes seus cor-

que se o desconhecido declinar; alo de facto o é, hºleia de dei religiunarios. 
() tr(in)e e tipreselita,r ns pro- ¡ tar nome em BuI•Ce!Vs, por- Moraes riu as C.`:e1;áPnga-

vas dos fticto9 atue diz conhe- que a vila seria dutada com gonu-and€º3 :poim 7 C a-
ua a jorros com abertura s : f u••,( f •c a•ri•* mas 

ter, alguns dos quais jaS, coo- ` ag • r de novas avel)ica,s,com a tons- ven lo que tinhn deUndo as 
fidencialinente por• c<;rta nos trm,ão de bairros upernrios e g • i]F'lra ,._,[ USSN ('UrnO S('i'.tUrt'. UU 

refere, pois só mér;i Consen- I coro muitas ou,uns e i•l1•s/Jlb".` as talvez. por ur]posição do azu-

tn'e)nnS a YUR CnlAboi'açnQ IrO••ì)' Cìu,>/.••F.ú.ít's ü gllt: O Si.]llïlUSO t.i°a~, I1) tCli ü loln 110 
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do sórpj-esid-evíte o o • 
Todos estuo, por certo, bem Ora, vejamos com nbsoluta 

recordados daquelas celeber•- iseiiçiio, para que se iiali diga 

que somos f-u:iosos,oqueteni 
sido essa gerencia funesta do 
sói, presiden te: 

agNe11:a a jor-

ros, e, afinal, de anua, os 
hnrcebi&es vão enchendo os 
seus depositos com a das... 
chuva que tem sido felizmen-
te a pótes, como é vulgar ou-
vir dizer-se á gente do povo, 
aquele povo a quem 0 sói 
presidente quer extorquir a 
viva força os ultimos centa-
vos, com a Aplicação dos no-
vos impostos. 
E certo que o sór presi-

dente, já é nudacIn!—abriu uni 
ernprestlnlo de `?3 contos,--
22 ca"t sal ... que ainda 
não está coberto nem pira is-
so caminha; aias isco miuima 
importaneia tem, porque os 
actuais vereadores, todos t.êm 
leiras e beiras, a começar, co 
mo já dissemos, pelo sói- pre 
silente, que deve ser miliona-
rio, nem que seja mesmo com 
o passivo de mil coutos... 
iaVM31M1M1 1u21 030CA `:- 

ca, dizendo que a v'lla,... pa-
ra as Cruzes, Ser'iti ]lliminade 
por este processo, e, afinal, os 
bar eelenses vão gvan?andi) 
com a ilerrrlue.lda luz de pe-
trmeo por sinal nem todas as 
noites parque, lias que se es-
pera 11^ embora sejam es 
curas como breu, o arrema-
tante da i!uminaç;ão publica, 
respeitando a transição por or-

mandou pedir aos emprega-
dos que pedissem o resmbe-
lecimento do aumento anu-
lado. 
T0%a.ndou cobrir 

os Paios am.o •oaz-
cc•ba cx t•llza de 

I@,ar71•a porque se-
gando dizia a Camara Bepu-
b(i(-ann tinl]a deixado os te-
lhados em ruiva, e, afival,— 
esta é de cliupèt i!!—as salas 
do edificio estão enmpletarnen-
te deterioradas porque, depois 
de tão reforma,den-
tro delas, n agua, agora, ene a 
jôrros, sem sei- daquela corna 
chie o ;úr presidente prome. 
teu beneficiar o publico e que 
estamos certos que nunca vi-
rá riem mesmo com ordem 
de prisão, corno aconteceu no 
... empreiteiro Miranda... 

•e saneou a. apc>-
• c>ra t2>t çã o cio c.- 

a nucn•c s Jra r . 

•oraçzl(• dc 

ros, e, afinal, é claro, tudo 
como dantes, virou o bico ao 
prég o, e vendo mais uma ,ès 
que tinha dado pritáda de gros-
so calibre, aposentou o já a-
posentado amanuense sr. Gon-
çalo de Barros. 

: c itiX--x o ;-;- e?cZ-
a- é•dor ••iA^c`3Y1t_.ra et 

é claro, ainda nfio o readmi-
tiu, mias por certo estamos 
em afirmar que tal resolução, 
como de costume, não se fará 
esperar. 

cargos. 

Mas é isto o qu(• (fez aa a-
ctual Camara? Mo estes os 

seus processos de nduiinistrn-
çán? ' T̀ão. São outros e bem 
diferentes, e por asilo tuson-
tecer é que as receita sl lhe fa-
lhatn, é que arbitrarítamente 

sobrecarrega o Povo com no-

vos impomos. 

Já é tempo, pois, de pôr 
termo a semelhantes processos 
dt ndmini ogçã(>. 

0 Povo (1110 diga de suai 

justiça, porque, antes tarde do 
que 111111ca. 

0 Povo e 1w1ireadainent(, os 
npg,  nntom Cole Mado s, só pa-

nosso Jornnl, aonde o urionWe falecido abade Pais muito 
nisto j.imais noofiará e.spalço, acerttidl i ierrt< iutitul;iv'ta: aD , 

i borrauens prugr•essisteirns» e 
os barcelenses e u pniz incei que tambom ao tempo sua 
ro vão ficar aslo)nbrados com furte crítica tiveram nus vou 
tão grmissimns aeu"ções. Iciiiabulos puliticos que se, re 
0 escandalo vai ser tremen alisavam na rarma(:ia (10 tarn-

do l i45s1 1 bern já falecido e inteligente 
farrnoeeutico Del%) Estev es, 

venha lá isso, pois, e riãn e tis quais presidia ruuito So 
se poupe o visado qua pelo letleniente u ex presidente dai 
visto, é fera de acto notnruo, ` Lameira dos Deputados sor% terinu.e, afinal, engul'indo mais fundo e insondavel de logica e 
que precisa de severa reprk Sirgas iMacliodo, cola epinuso urna vês a fnnfirronadn, re- i cobemncia, emqunnW que o 
nien(la. Iduiii Seu pUt'tiCl kr antigo de wAveu paga))' Ihe, como era da totlsUl'ado e S,,'r•afiCo dire(;tur .. 

Venha lá isso,enl antes que 
t notoria farei) e restante comi- sua obra ;aça(,. !do orgão da tailassarin &dkm-
: Geri(. BUS te.npos esses... Ip•sana$í-,) o zraara-rento 1'1q&na continuará cantaudu por 

ele... se ewap('. i Mns, bnlanceat,du serena- raia-& a,"m pre-` 
Não lhe perdoe nada, mas' mente a obra que o sôr pie- ,o,iada=, aAtáatisgira•••ra• zar • . 

silente tein feito eni eÈ•re,a de levado n efeito pala iiitiriin 
lU meses de tirgrornantica ge- C.amnr'a Hepublienuin,e, nflnnI, ,li 7' 
rell(,li), o gUe (' que eIA 111'0- e C.{nl'U, piiti5+aïl0 C)leSf'S, t'ei]Ú•=• x •=X' ' O (.f ile 

Iduzitl de pratieS de progres- do chie, tinha tilado miás uma no mondo mal nIgurn causa-
'sivu e sair' vez putadii d,•, o breeis, ri) porqul L esta cu)Itìnual'ã Co. 

•o•orec•arrcc•ou 
o ••ovo corra xao-

vos iaxio •t os, e, é 
claro, seaf)o veremos quem 
se engor)n, As impomos eno -

de dar em droga, conto eia 
(ruga Li,vi) ( tida) todas aS des. 
triulil:la decisões do beroic•o 
pre.sidoite da monar•quissima 
camAra. 
••.•aradou cor•.s-

It i:- u XYa c-- ;Ex Z c> c-3 @ 

c c•ô•o para 1)et)ef)car os 
predios do seu amigo Viscon-
dt dii Fervença, e, é claro, 
cornos todos sabem, tal cano 
ar'r•(liiloll os murus que cir-
cutid lm a quinta do seu no-
bre Amigo, a quem sem cal-
cular pregou une tremeud&Á-
mo canudo. 

E, é claro, alem dt•stas 
pZ^@CiC> !E;3d Lde -, 

muitas e militas outras pro-
meteu e não curipríu e 
puzeram eni c 1] o l til v a ns 
já refervida', parar ónns (10 
sór presidente, que durante 
semanas serviram de gauflio 
à tailii5`nda] indigenn quN mi-
ma luconsoeiwui digna dp i;" -

ta, aplaudüi as rernoe <it'lii.^ 

t>]ciçoeirAs do mi]í-3 liw.,pto ad 
iL);]Ititl't'.dO1' dU8 Pe;_TOf'luS pu-
Mos, arvorado era] pnb d sio 
da enum S. povo de quem só 

prove-o. 
venda, venha lá isso! ... 

co e reudulitiu-os, e, tnido as. 1 se aproxima t-ni niun lei ItuS de 
sins que, honten), quando fie- perigo parti o salvar de enta-
mos a Canseira, tivemos o pra]- ► açnu certa ou Atira o sobr•e-
zer de nhi cuu]pdruentar o corr•eg ilr cora impostos, corno 
M)SSO T)r'esadis-slmU amigo, SI'. ultimamente, aconteceu. 

Luiz K,nseca. 
ãfie_UO1wO s-

Eate-
vem não lhe pagando es ser: 
v iços que eme tini):i prr staclu á 
Gaintir'a corno an]anu),nse ira 

.Nins, emflm, é claro, o s()r 
presidente continuará sendo 
para a confraria que o adula, 
u roais competente adtninis-
trndor destas arllérins prir i-

gi, e um p )ço enorme, pr•o,ns-

vielas c esquinas: — a ira. 
é7:ï.TJr•- 1.:9 sõr i3Z^851-

c'r.c•te 



mo até aqui na sua normal 
rotação. 

E, tnnibem, é elarissimo, 
tudo isto enininhar•á nssim até 
uni di►a... embora o pruprio 
Fausto dn Repub►icei, colocado 
na sala das s(•sso­)es da eniria-
ra, repesar de ser de gésso, 
todas as vezes que o sor pre-
sidente ao seu lado esquerdo, 
poisa, por rnilirgre, d 1 santissi. 
ma pndroeira, ao vèr tanta 
audacia e tanto civismo estre-
meça dc revolta e nauseas. 

-Brutalidades 

Teofrasto, nos seus famozos 
-Garaetéres, ocupa-se do bruto, 

tuas cremos que o faz com uma 
benignidade escessiva. 

Segundo o autor a brutalida-
de é uma certa aspereza, ouza 

mesmo dizer, uma espécie de 
ferocidade que se encontra nas 
maneiras e vae até mesmo a evi-
denciar-se nas palavras. 

Se tropeça numa pedra o bru-
to injuria-a, não atenue ningueni, 

não frequenta os templos, não 
corresponde a quem o sauda, In-
juria as pessoas de crenças, de-
clara não emprestar dinheiro aos 

pintar o bruto com as creres sua-
ves do quadro de Teofrasto. 

De facto, o maior e o mais 
claro indicio cie brutaiidade nas 
pessoas manifesta-se na sua con-
dula em relação aos auiinaes. 

lim olìt°ial do exercito in-lez 
coruuel Gouison, eira vez de se 
erlluziasmar cola a idéa dOs •8nv-
scoats, tão grata a outras ofici-
as, dedicou-sa a propagar a 
itiéa de' bera querer e betu tratar 
os nossos companheiros, amigos 
e servidores de quatru patas e 
n'uni dos seus muitos artigos a 
tal respeito, escreNia: 

Dizem- rue corri muita fre-
quencia ser precito que eu arre 
devéras os anirnaes para que 
passe o tempo em conferencia; 
pelas escolas de InQlalerra da 
Ese,ossia e fia Irlan(la: a verdade 
porem é que ou nai) faperimen-
to nenhuma predilé1 ião especial 
por eles. 

-0 que eu sinto é o horror da 
brutalidade. 

-Ora, os maus tratos cometi-
dos pelo liomeni contra os am-
maes são o cumulo da cobardia 
e da fereza, visto que em retira 
as vitimas não podem nem pro-
testar nem defender-se•. 

amigos que lli'o pedem, embora Esta bom critério é seguido 

por varias pessoas, tidas por pi-
égas e por sentimentalistas em 
escésos e que em vez de ser en-

corajadas e aplaudidas por toda 
a gente, poucos louvam, e o mai-

C' precito nunca ler visto o or numero troça, injuria e até 
homem bem trajado e portanto mesmo despreza conto a creatu-
corn alguns prinripios, imprimir ras indignas de toda a cunside-
um pontapé no rato que se dei- ração. 

too ao sol no degrau de tinia As quaes se dão por muito 
porta, acompanhando esse gesto honradas com o afastamento d'es-' 
das injurias mais grosseiras, das ses taes.. . 

obscenidades mais soezes, para -,Luís Leit-io. 

algo _tnas vezes Ih'o vá depois le-• 
vai a vaza, irão se esquecendo 
porem de afirmar que é dinheiro 
absolutamente perdido. 

Só 

i-<eportczgem semanal 
Som1•>eiros dores que exaltaram as gialida-

•Tolurnta ]ri os des e virtudes que o festejado 
tinha em muito levantado grau; 

Como em anos anteriores e não era nosso proposito fazer 
realiso❑—e hontetn a testa co- especial referencia a esse, dis-
memorativa de mais uru aniver- ctir.,ws se uru deles, o do dr. Vi-
sario da fundação da Associa_ eira Ramos, não se salientasse 
ção dos Bombeiros Voluntarios . Pela forma incorréta, ousada e 
desta vila, sem duvida urna das incivil eouio fui proferido, 
mais importantes e beneticas eo-
lectivi,ïades da nossa terra, a 
quem tem prestado os mal; no-
bres edesinteressados serviços. 

O programa anunciado foi ín-
tegralmente cem prido. 

Pilas 11 horas, todo o corno 
activo, acompanhado da sua iria. 
vilifica banda, se dirigiu ao tein-
plu dos "Terceiros a lim de as-
sistir a u•ua missa como preito pudica audacia, vocileroti, embo-
de religiosa saudade prestado ra eincapotadamente, repisando 
aos seus colegas e rocios fale- seii%Pre as mestrias palavras 
cidoy. 
De tarde, cerca das catorze 

horas e meia, teve togar no sa-
lão do edifício, que ostentava 
urna rnaanifica decoração, a ses-
são soléne de justissirna honle. 
narrem ao sucio activo dagriela 
altruistica instituição, que foi 
tambem, em vida, um cidadão 
exemplar e uni estremoso pai, 
tendo-se imposto á considera. 
ção de todos os barcelenses pe-
las suas altissimas qualidades 
de esph•ito e superior inteiigen-
cia e que se chamava Antonio 
Pereira Esteves. 

Aberta a sessão e descerrado 
ó retrato do horner.afi,;ado por 
entre sentida, e calorosas acla-
mações da seléta assistencia, u-

O orador, que foi elo tempos 
que: não vão distantes, o mais 
feroz inimigo dos briosos Bom-
beiros Voluntarios, aias que a-
rvora os adula corri revoltante ci-
nisnio, pretendendo realçar as 
formosas qualidades de Antonio 
Esteves e aproveitando-seda si-
tu:.ção e da ausencia baqueies 
que podiam ver •tstar-lhe a itn-

esforço in_7.nte de meia disia 
de homeii•; chie u orador pro-
enrou fe; ir coui as suas extf>m-
poraneas Insaiii 2iC o que foram 
sempre arriieos ( l-i te, • t;ise exare-, 
mocos de AuG)nio l:ateves, ne-
nos ele, que, em dada época 
de que loílos estão felizrnente 
beoi recordado>;.Ihe Inovei], por 
política de canip,tnarfo, a roais 
cruel e acintosa guerra, procu-
rando á viva força feria-a de 
morte. 
A eleição cie Mi muef Esteves 

para comandante do corpo dos 
Bornbeirus foi urna verdadeira 
tr'igedia! 
Aqueles que livremente que-

riam votar no seu nome para o 
desempenho das fuocçõ,as que 
hoje ela; profiuieriteuieute exer 
ce, tiveram que ir armados até 
aos dentes. Foi ume, verdadeira 
batalha de vida ou morte eui que 
afinal, ficou vencido àquele que 
hoje, coín impudica audacia, se 
apresenta a bcfjtilal-o. 

rim ma eloquencia sórna, os reais 
ma levolos iro properfos con tra os 
mais dilectos amigos do home-
wigeado. 

Foi uru .iiRcurso devera: au-
dacioso e infeliz. As afirtirações 
do orador expelidas co.ii o odiu 
e despeito causaram na assis-
tencia profunda indignação. E-
ra opinião unanime de que n;t-
quela casa a patetice riãu tein 
logai', (lenials, n1,nd0-Se a cil•-

canstmicia de Lodos os seus so-
cios terem bem presenLe esse 
-pí,ssado que, por sei, beira 
doloroso e significativo jamais 
se esquece. 

,Todos tinham autoridade pa-
ra engrandecer, a obra valiosa r 
f;restantissima de tão simpatic;. 

Não era nosso intento fazer 
neste log tr Lar !'efE l'en;,la3, ruas 

a audacia foi grande de mais 
para que podessemos es{Iuecer 
os irisnitos que o orador profe-
riu. 

Nús sô nos dos que pertence-
mos ao numero daqueles que 
Lxigen► chie us homens que em 
pubifeo fazem afirmações pela 
pratica dos seus actus na viria 
publica as ❑ão eontrarieun. 
Senão vejamos se o nosso 

principio é ereneo. 
Qual é a força moral de que 

dispõe aquele que insta pe-
la creação de laciarius, alber 
gues, casas de beriericencia e 
pede amparo e acoihitiieuto pa-
ra os abandonados e para os 
pobres, se é ele propr•io uni 
dos primeiros a concorrer imo-
ral e critninosameute para flue 
na sociedade exi-+iam desses 
desprote-idos e miseraveis? 

beiros que correu com precisão 
e brilho, e, á noite, pelas 21 ho-
ras, teve logai, o b ingnete, em 
que tomaram parte cerca de 60 
convivas, decorrendo muito a-
nimado, sendo levautadus entu-
siasticos brindes. 

Felicitando a ilustre dir(-ccão 
de tão prestante colectividade, 
a radecemos penhorados o con-
vite que nos err(iei•eç.)a para as-
sistirmos ãfesta chie tão briihan-
tissima correu, pondo de parte, 
é claro, a nota desagradavel t; 

triste, que acabamos de apre-
ciar. 

® azo••o •orraal 

Comunicamos aos nossos pr•e-
sados assinantes que vamos pro-
ecíler á cobrança do i°. trinies-

Lre e, para que esta se faça corri 
toda a regularidade, pedimos pa-
ra que logo flue o cobrador lhes 
entregue os competentes recibos 
os satisfaçam. 

.•c-tcgisto 
dc ca•arº.zcnto 

Efectuou-se no passado do-
min ro o do snr. Antonio) Perí"i-
ra Wutins, conceituado negoci-
ante desta praça, coin a snr.a 
D. Emitia Sanc}ies, desta vila. 
A cereinonia civil teve logar 

na casa de residencia da noiva. 
Aos noivos desejamos um 

futuro cheio de venturas e feli-
cidades. 

I•Tota• falsas 

Tendo aparecido notasºfalsas 
de 10;50) e 2%(X), imitando 
Trosseiramente as dò Bfinco de 

Cum gtìe autoridade mural,, 1'ortn;al. Previne-se o pubiico 
couro acontece com o orador para que, ao receber natas dés-
a que nos referimos, poáe exal-
tar os nleritos e dotes de cara-
cter de gwdquer individualida-
de, aquele pruprio de que é o 
primeiro a nega-los ë a deprimi-
los? 
Com que autoridade moral 

se referiu o orador á famiha de 
Antonio Esteves, essa familia 
que ele estremecia até á lou-
cura, se ele eni vez de suavisar 
a exi5tericía daqueles que por 
cá deixou ao desamparo, pelo 
coutrario foi o primeiro a sou , 
bar- lhes as suas subsistencias, 
corno aconteceu com um dos 
seres fillios que lei derretido 
duui togar aonde os diletos a-
Illigos de seu pae o colocar•arn 
desinteressailament,,`?, Nenhu-
ma! E por ser assim é que nós, 
ao ouvir as incorrectas e auda-
ciosas imprecaçõ,,s do orador a 
que nos referiiuos e tendo bem 
viva a memoria de Antonio Es-
teves, que, se vivo fosse ex-
treineceria de nojo e de pasmo, 
nos obriganios a deixar aqui 
exarada a nossa justa indigna-
ção. 
Ao menos que haja respeito 

pelos mortas, einb,)ra o cinis-
nio campeie infrene e corno 
moralistas H íntaugiveis se nos 
queiram impór aqueles que só 
Leal cometido as uiaiores 1mo-
ralidades e as mais audaciosas 
vilas ias. 

L;' prelerivel ter poucos ami-
bas, n-.as bons, leais e sinceros 

ser-se homem duma só fé e 
duina só cara, de qie possuir 
bajuladores a todos os cantos, 
prontos a esfagtiecu•nos no pri-
ineiro tnornento, (embora o ora-
dor sustentasse contraria dou-
trina), porque ele, i;,lelismente, 
em Ltiuo falou inenus no que 

.lizia respeito á lesta. 
blinda a sessão .soléne reali-

saram da p iLIV; a dive15U»•i Ur-a- anais d(- iCla uo 5ou-tie um e\ei't;rcio cios boui-

tes tipos, as examinem, afira 
de ev'.tar o sela pi-ejiiizo, por 

aiéro descuido na cobrança, 
pois que as notas falsirrcadas, 
de modo algum podem confun-
dir-se com as notas verdadei-
ras, tão imperfeitas elas são. 

•• rarºci ,co silva 

Este nosso amigo e dedicado 
correliáiomirio. 2e. sargento de 
infantaria 8, pretencente ao 3°. 
Batalhão aquartelado nesta vila. 
fui condecorado com medalha 
de prata da classe de compor-
tamento exemplar, era virtude 
fie ter completado i:i anos de 
de bom e efectivo serviro. 
Os nossos cuinpriínentos. 

lRarto clificil. 

Teve-o na passaria segunda-fei-
ra a esposa do snr. lfianuet 
t+ ernandes, fabricante de cal-
çad() á rua de B Antonio B;ti•-
roso, desta vila, ene virtude de 
nturt apresentação de pelve chie 
tine obri;rou a tuna melindro-
si•sima intervençãocirnrgica.le-
vada a efeito pelo habil e ilus-
tre clinico, nosso valioso corre-
ligionario, snr. dr. Miguel Fon-
seca. 
A mãe e o recemnascido ri-

caram, bem. 
Felicitamos o ilustre clinico 

por mais esta prova que deu da 
sua altissitnaconipetenciaepro 
riciencia medica. 

A. ^. £• u ia. 

Reéebemos o 36.° numero 
desta magnifica revista mensal 
de literatura, arte, sciencia, 1 ilo• 

sofia e critica social, propriedade 
e orgão da Renascenca Purtuue-
sa de qie são ilustres directores 

os Snrs. Teixeira de Pascoais e 
Antonio Carneiro. 

Agradecemos a gentilesa. 

r7'alcciraZczxtc> 

T's/•ovi.rn. —_rxto 

7 udiciario 

./v dieneia de 5 ae ,paneiro de 1915 

Jlis dr. Arriscado de Lacerda 
—Escrivão-6.° oficio—sr. Bal-
tasar. 

Na fr%nesia dp _Árensêlo, f;i-
leceu a menina Ilidia ganes Pe-
reira, g.tlr,nte rilhinhaduilustra-
tio professor &s Escuias .1Io-
vei-g João de Den s. 
A f>trnilia enlutada apresenta-

ulos os nossos sentidissilnos 
pesarnes, pois avaltatno7 a enor-
me dôr ( fite neste ltiomentu a 
cuulpuugo fui Leinelite. 

-gistribuição 

2. a classe civel-6.o oricin.-
1lanoel Joaquim de Sousa, viu-
vo, desta vila e outros, contra 
1)ornin;os Alvarenga dP Miran-
da e muihwr, de S. Tiago do 
Couto e outros. 

6.a classe-1.o oficio—Inven-
tario por obito de Manoel Gon-
çalves Ribeiro, de•Pahne. 

Pela sociedade  

/Iara o porto: 

Partiu a snr.a D Ilíarla An-
gusta Vieira, aluna distintissiula 
do 2.o ano da Escola Normal. 

Para jr?elgaço: 

U snr. Jeronimo Monteiro, 
digno escrivão de Direito na-
quela comarca. 

Para Xisboa: 

Partem hoje o sr. Francisco 
Filipe dos Santos Caravana, in-
teligentissimo terceiranista da 
Escola Politécnica e o sor. José 
de Bessa Meneses, importante 
capitalista e proprietario deste 
concelho. 

/?ara Xamego: 

O snr. Coronel Domingos Be-
lesa da Costa, ilustre coman-
dante da infanteria ii.o 9, aquar-
telado naquela cidade. 

£n7 Viaga do Castelo: 

Estiveram as ex.-- snr.as D. 
1lai ia do Carmo Vilhena, D. A-
lice de Macedo de Faria Gaio e 
os snrs. D. José Domenecti e 
Manuel Lunchadas. 

£m 8sposegde: 

Os snrs. Tenente Julio Faria, 
Placido Lamela, sua ex.m11 es-
posa e filhos e iliiguei Macedo 
Gaio. 

,/Mesta vila: 

V11mS os snrs. Antonio Ai-
gnsto Finsa de Melo, Escrivão 
de Direito em Villa Nova d 
H'ainí;li(+ão, Antonio Albino 116 
de Azevedo, ilustre Comissario' 
de Policia da cidade de Braga, 
Eduardo illortins da Costa Soa-
res, digno Contador era Fel-
gueiras e o snr. Capitão Bar-
beitos Pinto, genro do snr. dr. 
Martíns Lima, iinstre presiden-
te da Co,ni•são do Partido Re-
publicano 1):?,uioçr itico. 
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Pre►niado com medal ha de prata na Exposição Agr- icola e bnz1 ustri al de Barcellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 60 — BARCELLOS 

Imprimem-se, com a inaaima perfeiçat) e rapidez. cartões tile.  visita a 200, 240. 
30(x, MO e 400 reis ,) cento, bem como: rotulas a cores. circulares, f'act.urar;, envelop-
des, prospectos de vario, formatos egostos, pro€rrammas para festivid,ides,iornses,etc. 

Para cartões -le` visita manda-se mostruario de topos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissímos, toda a qualidade (,,d li-
vros desde a encadernação mais simples á mais luxuosa. não l)a•Undo n'esla villa 
competidor n'estes traball os. Livros denotas para tabclliães, (•m branco para conl-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, ete., etc. 

0 LIVRE PENSPkMENTO 

tom . cï.o Victc:>]-ia 

JULGAR DEUS 
TA BALEIO D'ALTA TRANSCENDENCIA FILOSOFIt,A 

A verdadade, a razão e a sciencia eQrnR=;,ando os precon Pi-
tos biblicos e os dootnas absurdo; d.is rel!giõe• que t ; érn dona• 
nado o mundo e entravado o progr e;•so. 

A luz ilumina,ido uma era nova, libei-tando o espirito da 
mulher e da creança da tuteia nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulas das capiitst1cs a —Divaªando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação doa humanid,ule— Biblia, 
a Ilistoria e a Filosoâa—A terra sei;undo os sabios-0s c,'innes 
do Deus Bibtiéo-0 diluvio dos hebreus—A 13iblia é o livro 
mais imoral -(Iue ha— Jair « mento do Il_ us da G1ter: a- F,nreck i! 
Jerichú-0 Lgito hi:toijeo até ao exodo do privo de ções feitas pt•lo sor. Julio Dan 
Filosofando— Filosofando e c( ,nt.innando—Deu,es e tas ao Condestave! D Nww Ai-
Autos de fé, turmentos, n-iorticinios e assassinios ern nõuae do vares pereira, 1)or• AUGUSTO 
Deus crjst•u -A Q( pur iQão cla egreja do Estado. F0RJI I. 

0 livro é ilerlicado ao eminente homem d'Estado o ilustre Utn volume, ilustrado. •_ 0. 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é urna homer,agern ao grande pro Enl toda, a• livraria:,. Pzdid(•s 
pagandista u-tguWieuno Dr. 1l if n111aNs ] sina, Grão-ll stre lia á Livraria 1' eÌ.1n, /0 R ^N ua ova 
illaçonar'ia Pot'tugueza, aí; Maçontiria uituiclial e aos livres pensa- do Al mada, 7i— Lisboa. 1 
dores. 

.Utrr volume ,enl 8. 1, brochado e com os retratos dos per-
sonsg eus a quem é dedicrado!! 
' I'reçb: c 30, custo da e(liçào. — A' venda em todas as li-

vrarias -- PP(lidos de;,csina til r,ts.rev; nda, ou F,l,antles eticomert-
das a Liiiz Pereira,—Jogo cia Bolei—, obidos. 

EST_• À VENDA 

POR 

A. Vear:aucía Pacheco 

Preço 600 reis. 

REVISTA MENSAL GE 1,1i'Ely(ATURA, ARPE, SC1ENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. T,ai_Leiea de Pasmais.— Director artis-
ticu, Antonio G: rneil'n.—Director scientiti o, Dr José dP • Ia 
galhães.—S(cretario da redacçào, editor e talrninistrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi' 
guel de Unamuno. 

Propi-Eedaele de «A € roa cença 

PREÇOS (Pdl;amentn adeantado) Portugal. acni ,o t0 Se-

NOVIDADE LITERARIA 

Tonstira a'uM « C'an3eal oicoo* 

Resposta tlistorica ás acusa-

I AGABA DE APARi-,,CF,R 
-19D F hIn 

L- U 11 U lu A• L 

por Tosé 

I vol. dP 47,0 pagina. Preço 
br. 50 centavos. enc. -,,0. 
QA Roda de Portugal» cons• 

tará i:e 2 vol. de 470 paginas 
cada ura). Está publieadu o 1 ° 
volutue que é tema obrA encan-
hdera. 00 IMIli giro de Janei-
ro», rli-zse o se,ninte: 

«A lz ,,da lia Portllg-iln é nin 
livro lura artistas e tato livrcr 
para patriotas, utn livro parra e-
unditos e nril iivro para o povo 
A linda tf,1 ra portl,1Tuez:1, com 
OS SeUs rn( ,nll ,nent(?S o cO1n 111, 

suas p,Js ijens, eoru os seus he-
roes e coro ?as "' U' is gloria, res-

plandece em cada parina,cun) 

um '-d desnsa(10 entre nús, mestre, s•50. Anb, 1500 —Africa P I.ridia. r J'2. f0 e 1; 30. -- 11;1111« hOtnP,nBgern sobriamente 
Espanha, (iQ ct.; 3 pe.etas (' () 1i(seta,. — 15t1'r(r)rrelrO, 60 cl.; 3 1'or11•,ntitiada, ern flue aS Pe1',o- 

flancos e & fi,ancos.—Brasil, X50, 0à00 e 000 ( fracos). vagens, fantasiadas dentro da 

maior verdade, vão derrâiln•!rl-
PREGO dos anime.los ( rol, 1 patina, na capa do não .,ó noçõ, , ! impiìias e 

Ales, (fio t('Xto, ;1000. -. 112 pagina, 2•?0 e 1••GU. — i t!( e lwgi ta )i(las sribre sl iencias natu-
na, 1,5'1, e X90 raNs e piar, ipalmente sobre os 

:1,elhores iuventus Modernos, 
c(o)(, sobre hi•icane, educação 
CÌviCa, rl)üt'Fif, E'tC. 

Ao rnesrno tempo, o leitor é 

(Não sé sati-fazeru os pedid9o qna nàr venham acompanha• 
cios irá respectiva impoitancia. A cobrança é á custa do assi• 
nante. 

M PORTA- N rIN E CO-NI P A--NMI X 

Sociedade arlonima de i,esponsal)ilidatle limita-
da. — Capital Esc. 1.600:0000,}. 

Agente em Barcelos: 

.Tose •Ticir•. •Toloso 

13 oV I• cic 1oHAD 
DA 

Redigido em harmonia com os modernos principios da sci-
encia da ÌinnnrAem, e em qne se contéii) qua•i o dobro dos vo-
ctíblllos até -.gora I'e•l•iaìlOS em todos os dü'ionat'ivS pol'tlr-
eueses, além cie satisfaz(•i' a toda, as gradas legitinias, espeei-
álmente a que tem sido, trais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essenciamente refw7dide, corrigida e amooliaaa•rom regisfo 

de mais 20:000 vocáb.rios aproximadamente 

;1 

A •'.& edição do « NOVO DIt;10NARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA conta de ! grossos volumes de cerca_ de 1:000 
F,t.ginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CL?tSSICA EDITORA 

eic A.. Ta i. •'oYxoir-a e•Co'rriaradia 

Praça dos Restauradores, 29— LISBOA 
f 

e•)i•(il•ado, a cada p,ass•, por 
DEPOSITAftIOS—i\Tp Porto—Livraria Chardron cie T,eln (• brilhantes e enternecidas dei 

Irmao, Garmelitas- Em Coílinbro, F. França & Arnlenio An lado; criçobs, e, por uni estilo, em ge 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, lanai Anrea. nil (•. 1'1s'L41li 10 e simples. embora 

tatmhein frequt,nteinente colo-
A venda no Brasil nas seguintes cidades: n;o de Janeiro, Pa• rido e.onl urn vigor de inolvida-

rá, % naus, Pernambuco, BZlia e Santos; na Afica, em Lo•anda, vel orlrinali,!adC. 
eCatuniblla e Lourenço marques; na Iticlia, étil Nova Gôa. O sc;it auii,w pensou-o e sen-

tiu-o de toda a 5t1a afina, cot.n-
Redacção e àdt-riinísLr,.ção—R, da Alegria, `•18, Porto. 1)atriota e isolam artista. couce. 

Tipooratia—Costa Carregal, travessa Passos R.anuel, 27, Porto 

I;.ocïol.•}•.0 1!/sa.íirs, 

c U De Lerlitn a $aadad 

T rad—=ec?ãa d® cal•et2U Mrarwes Posa 

'1 volurrle de cerca de `?50 patinas com uma cape, allegorica 
a cores, preço 330. 

PROVINGIA FRANCO DE PORTE 

-•' venda na RA EDITORA. ---- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

E-- N, YC, 0, E à DAS FUM,6111AS 

_ , t,ld pe a 
Toda a colaboração (' sOlicltad Toil i a '9t'ieSpOC C1enCÌa de- miais ('' Pt"rr} de•, -)ç o ao t,r'ridi- (;A•a n̂no ria 1" nt,.n•a••c Q•a•, •• 

i. 

Revista de in$tr'uC(<i(, e recreio. A mais util e economica, que 
sa tem publicado em Portlxgal. 

Publica-se mensalmente um numero de 80 paginas em tI; po min-ieindu ofert•.i'er nele talve a . 
sua vercl:,deira obra prima e do e eicUant nlenté brochado, forr:iando riu fina cio anno ut:, soberb o 

,.aiori"ado corpo oenhn l voìume cio •I00 pu•inas, 

i 

sie ser dar tttc,a au secreta, lo da 3 eliúc(¡ú0 C escri pt 


